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A G N E L O M O R A T O 

Para nós acréscimo sem conta o 
de participar da última reunião da 
USE. realizada a 14 de dezembro 
fie 1958, quando nos coube repre-
sentar o Conselho Regional Espiri-
ta da 9 a ZOSA, com séde -m Ri-
beirão Preto. 

Houve por parte dos representan-
tes dos Conselhos Regionais e dos 
Distritais, que compõem, o Gontelho 
Metropolitano, equilíbrio e com-
preensâo elevado&. 

A União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo, sediada 
á Rua Santo Amaro - 362. sentiu 
possivelmente nesta última reunião, 
a maior certeza de que necessita 
vingar seu programa associativo 
para o bem de todos nós. 

Os assuntos incurtos na Ordem do 
Dia encaminharam-se sempre paro 
debates fraternos em pleno clima 
de otimismo. 

De início, tivemos a impressão 
de que os trabalhos inscritos para 
a apreciação, naquPle simpósio de 
cordialidade, estavam relacionados 
também com a própria estabilida-
dedaUSE.E isto mais se confirmou. 
porque sentimos, desde logo. a in-
fluência do invisível a querer pre-
judicar a harmonia fraterna, que 
inspirava êsses minutos de confi-~ 
ança e fraternidade. 

Felizmente a compreensão eleva-
da tomou segurança na vontade de 
servir e tudo foi superado, a fim 
de que todos tomassem de zõlo e 
vigilância para o atendimento co-
mum. Dessa maneira, então, o tra-
balho prosseguiu para dar sequên-
cia às retoluções do VI CONGRES-
SO DA USE. 

A última reunião dêsse organis-
mo social esteve presidida peto de-
votado Carlos Jordão da Silva e 
secretariada velo dinâmico Paulo 
Machado. 

Foram expositores os seguintes 
diretores e conselheiros, que ocu-
param-se dos assuntos em pauta-
FINANÇAS: Carlos Dias; PUBLI-
CIDADE: Paulo Godói: ASSISTÊN-
CIA SOCIAL: Dr. Wilson Ferreira 
de Melo-. DOUTRINA: Dr. Luiz Mon-
teiro de Barros; ORGANIZAÇÃO: 
Paulo Toledo Machado. 

Esta nossa crônica de hoje é fei-
ta Unicamente por dois motivos 
os quais nos deixaram vivamente 
impressionados, cujos pormenores 
foram ventilados no decorrer da 
Reunião. Um, sem favor, a expc 
sição brilhante, em relatório obft 
tivo e racional, da Secretaria da 
USE. que nos deu conta de todo seu 
histórico funcional, riêsles últimos 
meses. O outro, o modo incisivo 
claro com que abordou a parte de-
ficitária da USB, pelo seu preclaro 
tesoureiro. 

Deu-nos Carlos Dias a realidade 
palpável dessa situação, mas, como 
previdente, mostrou-nos o meio 
possível de acudir e estabilizar as 
questões econômicas dessa entidade. 

Economista de senso prático, pla-
nificou a maneira direta e imedia-
ta para socorrer o essa precária 
situação fimneeira. 

Dêsse modo, então, propôs o ca-
minho certo para dar !melhor pe-
netração ao órgão publicitário da 
USE.que é o jornal*UNIFICAÇÃO», 
quando pode cada sociedade adesa 
à USE dor a quota de Cr.9 KOfiO 
(cem cruzeiros) mensais. 

E para equilibrar o movimento 
de despesas forçadas pela Diretoria 
Executiva, basta apenas cada 
espirita que se compenetre do valor 
do sUo da USE. esforçar-se por 
adquiri-lo apenas uma vez por 
mès. 

A questão do sêto, ainda não es-
tá devidamente compreendida com 
o alcance de sociabilidade, pois pe-
lo número das sociedades do Esta-
do de S. Paulo e a conta que se faz 
dá o quociente de apenas 6 selos 
meneais para cada localidade. 

Se os espiritas derem sua colabo-
ração orgânica à parte mais im-
portante atualmente que é, sem dú-
vida, â referente a êm equilíbrio 
econômico, dentro de pouco a USE 
estará com sua auto-suficiéncia 
estabilizada e poder d levar a efei-
to todo o seu programa social. 

Acreditamos qm tudo se acomode 
dentro dos cálculos previsto*, por-
que temos confiança nos homens 
idealistas. E criaturas assim devo-
tadas forçosamente tndis cédo do 
que se prevê, terão o amparo de-
cidido do Alto. 

Qs homens n» & agrupam em 
tôrno da USE hoje confessamos 
sem nenhum receio «lo as mais 

independentes, que se inscrevem ali 
pelo sentimento cristão, a fim dt 
porem em prática deveres espiri 
tuais que se efetivam para o bem. 

Em bom arqumi muitos cnm sa-
crifícios ingentes, possuem todos 
n ânimo <i< vida e, um aia ou etn 
algum tempo, terão o instante ben-
dito da frutificação de seu ideal. 
Voristo, apesar dos adversários de 
todos o feitios, quer sejam os das 
investidas das trevas, quer os ingra* 
tos da própria família espírita, o 
entusiasmo dos mais experientes 
edá de pê! 

E foi com vibração compensado-
ra que vivemos èsses minutos espi-
rituais entre os Conselheiros e Di-
retores da USE. 

O momento da Unificação dos 
Espíritas sob a bandeira cristã che-
gará, porque êle é tempo, que não 
pára. Seu programa de trabalho 
caminha sempre e constrói sempre. 
Caminha e ninguém agora porá 
dúvida sôbrp essa wrdadel 

Embora com passos lentos, mas 
seguros, vai longe, porque, sôbre essa 
grande atividade, deedobri-se. 
suave proteção do Divino Amigo. 
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Ultimas Horas de 1958 
J O S É RUSSO No desenrolar das poucas ho-

ras que assinalam a agonia do 

ano de 1958, fadado a desapa-

recer no rosário eterno do tem-

po, tôdas as criaturas recapitu-

lam fatos e acontecimentos re-

gistrados indelèvelmente nas ca-

madas Intimas, ocasiões de fu-

gidia felicidade e momentos- ex-

Ä 5 i S f e * * 

D I M E S 00 CONSELHO OIRETOR OA XIE C O N C E N T R A Ç Ã O 
Deverão ai Mocidade! Es-1 Ai bitrio»; j ) D u r a ç i j d » P e r m 

p intas remeterem »té o dia 20 de 

jane iro de 1959 os trabalhai re-

ferente! à t tese«. 

- Os temas dai teies p i r a a 

próx ima Concentração são os 

seguintes: a) «Bases Cientificas 

da Reencarnação»; b) «O Peris-

pir i to em Seus Aspéctos Filosó-

ficos e Científicos»,' c) «O Es-

pir i t ismo e a Reforma Moral« . 

Os trabslhoa deverão con-

ter de 2 folhas (mín imo) a 4 

Folhas (máx imo ) em almaço, 

dois espaços e datilografado». 

- C O N G R E S S O D E O R A T O -

R I A - Acham-se abertas as Ins-

crições. Os temas serio: a) .Es-

piri t ismo como ciência», b) «De-

monstração Cientifica da So-

brevivência»; c) «An im ismo e 

Etpir i t ismo»; d) » 0 « Fenômenos 

de Hydesville»; e) «Aa Mesas 

Girantes e o Espirit ismo»; t) 

«Deus e o Inf ini to»; g) «Plura-

lidade doa Mundos» ; h) «Justi-

ça da Reencarnação»: I) «Livre 

Futuras», 1) .Aa Trés Revela-

ções»; n>) «Consolador Prome-

tido»; n) «Fora da Caridade N i o 

há Salv içSo»; o) « O Espirit ismo 

e o Direito»; p) cA Imprensa 

Espirita»; q ) «O Evangelho e o 

Lar»; r) « O Eaplrltlsmo e a» 

Arte«»; ») .Brasil , Pátr ia do 

Evangelho e Coração do Mundo»; 

t) «Séde Perfeitos Como Per-

feito é o Pai...»; u) «Ninguém 

Poderá Ver o Re ino de Deus 

ae nSo Nascer de Novo». 

Como vemos, pelos temaa es 

colhidos, o concurso obrigará 

os candidatos a estudarem os 

três aspectos doutr inár ios do 

Espiritismo, como sejam Rel lgi io, 

Ciência e Filosofia, acrescendo 

ainda os assuntos atinentes ao 

programa social da Doutr ina 

Revelada peloa espíritos. 

Qu»Iquer i n f o rmaç io ainda 

aóbre oa demais movimentos 

poder io ser feitas diretamente à 

secretaria do C. D. - Cl Postal 

340 - Buarú - E. S. Paulo. 

perimentados em circunstâncias 

inesquecíveis! 

U m ano que f inda deixa, n a 

vida de todos, páginas alegres 

ou sombrias onde se inscreve-

ram fls ações e os pensamentos 

que perduram. U m f im de ano, 

na vida comum de todos os po-

vos, faz reviver os diaa passa-

dos com tôdas as suas recorda-

ções. Para muitos, o ano que 

desaparece no abiamo da eter-

nidade, foi pródigo em bonan-

ças, deslizando todos os seus dias 

sem o travo de sofrimentos, sem 

o cêrco da miaéria, sem a ron-

da de fome, sem o fantasma da 

morte! Paasou pela vida doa 

venturosos como brisa bonan-

çosa, acaricladora doa felizardos 

que n i o provaram o desajuste 

negro da infelicidade! 

Tantos e tantos, porém, n i o 

podem dizer o mesmo e até se 

esquivam de recordar oa dias 

mal vividos, as penúrias supor, 

tadaa, as lágr imas que correram 

-ôbre um ser quer ido arreba 

nhado pela mor te e levado pa. 

ra seu reino de mistérios! Tan-

tos, que sentiram nas noites lon-

ga« o sofr imento inapelàvei . ge-

mendo esperanças mortas, a ea-

pera da l i b e r t a d o definit iva! 

Viveram sob o inf luxo benéfi-

co da reslgfnaçio, confiados sem-

pre num al iv io que viria na au-

rora de novo d i a ! . . . E oa dias 

passaram lentoa, indiferentes, 

deixando no seu trajeto novas 

desilusões, novos sofrimentos 

para o outro a m s n h l da vidai... 

Surge um novo ano para o 

qual se vol tam tôdas as espe 

ranças e anaelos reprimidos 

Quantos dissaborra, prejuízos, 
dores físicas e morais curtida» 
no decurso do velho a expirar?!. 

Quantoa problemas retornam 

i pauta de prováveis soluções 
e que torturaram a a lma de 
tantaa criatura»?! 

Quantos n í o souberam pre-

zar a bênç in do tempo e o 

malbarataram em orgias e pai 

x5e» vis, sem o menor respeito 

Is leis e i d ign idade humana , 

e agora cnoram entre as grades 

a l iberdade pe r d i d a ? ! . . . 

Ah ! Um ano consumido leva 

parte de nosso ser. de ixando 

sulcos de longos reajustes atra 

véa do tempo! Nenhuma época 

da existência predispõe o ho-

m e m a um exame de si mesmo , 

como um ano que nasce. Pare-

ce chegado o m o m e n t o de u m 

balanço! E realmente os balan-

ços se realizam, quase todos, po-

rém, com o objet ivo de se co-

nhecer o lucro alcançado. 

Em tôdas as atividadea mo-

vidas pela energia do d inheiro , 

o balanço é obrigatór io perante 

áa normas comerciais. Pequenos 

e grandes comerciantea, indua-

trlais, agricultores, banqueiro« , 

chefes de govêrno, apresentam, 

todos, aa vantagena do empré-

go de capital, as colunas do dé-

b i to e do crédito. 8 levar na-

tural da vida humana , o saber 

as soluções or ig inadas do tra-

balho. 

Parece-iiOB, entretanto, que , 

de maneira indistinta, tódas a» 

pessoas, de qualquer pos lç io 

social, intelectual ou f inanceira, 

deveriam promover u m ba lanço 

relativa is conquista» mora is ! 

Dever iam tomar conhecimento 

doa lucros teaia da vida, adqui-

rldoa com o poder da paciência, 

fórça da humi ldade , o tesou-

ro da fé, e com o prémio ben-

d i to do trabalho. 

Se tódaa a i criaturas que pe-

regr inam níate vale de aperfei-

ço»mento espiritual, após o ba-

lanço do período findo, flzeaeem 

o propósito de ampl iar m»io-

rea lucros no decurso do perío-

do seguinte, por certo multoa 

males seriam evitados com o 

seu cortêjo de dores, enfermi-

dades, descontroles de tódaa aa 

modalidades, crlmea e suicídios 

que ato registrados no cadastro 

da Imperfeição humana i 

O lucro da v ida n i o consta* 

te apenas nc entesouramento 

de bens transitórios' Todo» oa 

que venceram mais u m a etapa, 

se preparam para enfrentar a 

«egulnte. já com novo e revia-

to programa de resultados ma-

teriais. 

Segunda Reunião Anual da USE 
D i a 14 dêste m ê s , em S l o 

P i u l o , na léde da U n i i o da* 

Sociedades Espiritas do E i tado 

de S i o Paolo, realizou-se mais 

uma reun l io anual do aeu Con-

selho Deliberativo, composta dos 

Conselhos Regionais do Interior 

do Estado e dos Conaelhos Dis-

tritais ds Capital 

ria da pelo Prof. Paulo Macha-

do. 

Diverso» asauntoa de intvrês. 

ae geral (oram debatido» pelos 

representantes das Zonas de 

Dlttrito« do Estado, tendo os 

mesmos alcançado estabilidade 

pura suas execuções imediatas 

Debateram-se n i problemas 

de finaoça» da USE . «endo ex-

A reunião foi presidida pe lo , positor o ar. Csrloa Dias; Pu bit - u v * u c ave » « r jti"j»içoe» u n 

nosso dileta companheiro Car- cidade pelo Conselheiro Paulo | da ordem do dia . aHina íada em 

los JordSo da Si lva e Secreta- ide Godói; Assistência Social pe-1 pauta 

lo dr Wllaon Ferreira de Melo; 
Doutr ina peio dr. Luiz Montei-
ro de Barroa • O r g i n i z a ç l o pe-
lo Secretário i r . Paulo Macha-
do. 

A ú l t ima reun l i o do Conse-

lho dessa ent idade foi das mais 

proveito»»», dev ido o loterêaae 

de todo» o» que participaram 

doa debates e exposiçóes dentro 

Agradeçamos ao Senhor tó-

das as oportunidades que nos 

concedeu para a n o n a liberta-

ção espiritual! 

Curvemo-noa genuflexos e re-

conhecido* pel» concesslo doa 

anos vividos, noa quaia acumu-

lamos cabedais que transporta-

remos para o novo ano que 

Deus noa oferecei 

Aproveltemoa as lições do 

p a n a d o e nos preparemos pa-

ra os dia» do futuro) 

Imploremos ao Senhor a gra-

ça de permanecermos na Terra, 

n i o só no período de 1Í59. co-

m o t ambém em várioa outro», 

até que tenhamos meredroen-

tos para habi tarmos esferas ma l» 

espiritualizadas onde imperam 

a simplicidade, a humi ldade a 

o amor I . . 
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N O V A D IRETOR IA 

A MEF elegeu, no dia 14 do 

corrente, sua nova diretoria pa-

ra o exercido de 1859. 

Para presidir o i destinos da 

Mocidade no próx imo ano foi 

eleito o jovem Eurípedes Mar i 

ni. Os demais el i i tos sSa: vice-

presidente: Jos£ Coelho P ina 

Neto; secretárias: Shir ley Car-

rijo Coelho e Maria Csetana 

Púgl ia; tesoureiro«: Ade lmando 

de Paula Brito e Jahir Botelho; 

diretora social: Marta Iridea da 

Silva; diretor de propaganda: 

O lavo Rodrigues; bibliotecário: 

Aparecida Alves; mentor: Agne-

lo Morato; mentora: Antonieta 

Barini. 

A posse da nova diretoria 

dar-se-á hoje, dia 31, às 20 ho-

ras. no Educsnd i r lo Peatalozzi. 

C O N C E N T R A Ç Ã O 

A I I I Coocentrsçfio das Cam-

panhas da Fraternidade serA 

realizada, em Franca, nns dias 

7 a 10 de fevereiro próximo. 

Estamos aguardando resposta 

ao convite enviado, bem como 

relatório daa atividades das ca-

ravanas. 

Encarecemos a necessidade 

de imediato pronunciamento daa 

entidades convidadas, a f im de 

facilitar nosao trabalho. 

V IS ITAS 

A MEF recebeu asvisttaados 
confrades: Dr . Pereira Brasil e 
sua eapõaa Da. Iolanda Brasil, 
dedicados trabalhadores da sea-
ra cristã em Patrodnlo , Minas 
Gira is ; Da Maria da Crua, In-
cansável colaboradora do Lar 
de Eurípedes, de Sacramento; 
Emi l io Veronez, «mefiano» re-
Bldindo atualmente em.S. Paulo. 

L A R a J O S É M A R Q U E S 

G A R C I A . 

Foi eleito para presidir o C. 

F. «Amor a Caridade* e seu de-

partamento de amparo & infân-

cia - o Lar «José Marques Gar-

cia», o jovem Agnaldo Branqui-

nho, que acaba da deixar a pre-

sidência da MEF por término 

de mandato, 

Conta, pois. • Lar fundado 

pelo grande trabalhador Rftao 

Alves, com dusa (Arças a im 

puls ioni lo no patriótico servi-

ço de proteção à infância: de 

um lado o entuaiaamo e dese-

jo de servir de Agnaldo, e, de 

outro, a experiência e a dedl-

caçSo do ar. RÔso Alvaa, que 

<-ootínuaré ao lado do novo pre-

•ident*. a trabalhar pelo Lar 

que ê fruto do seu eafôrço, do 

seu desejo ardente d« amparar 

a Infância abandonada e esque-

cida peloa poderes públicos. 

Existe, ainda, uma terceira 

íòrçB, representada pela Moci-

dade, formando, assim, a «trio» 

que tudo fará pelo engrandeci-

mento do Lar, q u t representa o 

esforço de u m hom»m • Rôao 

Alvea • e cuja manutençftn re-

clama a c«nt i ibti íçSj dos espi-

ritas de Franca. 

FESTA D A F R A T E R N I D A D E 

Hoje, dia 31, após aposseda 

nova dir-torla da Mocidade e 

integrsçSo d * neófitos realizar-

se-á a Festa da Fraternidade, 

dedicada ai » espirita» d « Fran-

ca. 

Ped»-se o comparecimento 

dos adéptos da Terceira Reve-

lação que compareçam ao Pes 

talozzi para, irmanados, recebe 

rem o Ano Novo. 

N A T A L 

Como nos anos anteriores, a 

MEF realizou o Natal da Crian-

ça Pobre, distr ibuindo roupas e 

doces a centenas de crianças 

pobres desta cidade. 

. » * » * * « « « * « 4 

A G R A D E C I M E N T O 

Ao término de 1958, a Moci-

d t de agradece a colaboração do 

povo francano que tão cristã-

mente vem auxil iando sua9 rea-

lizações, desejando a todos mui-

ta alegri* e prosperidade no 

Ano Novo. 

N O S S O ROTEIRO 
Ao vate do livre mettiamo Leone! Nalinl 

No anseú> do humanidade 

a »ida é bênção, ternura... 

E o Amor sutil ventura 

rui elevação da Verdade... 

Ergue se a sabedoria 

no templo do ideal humafio.' 

S, em busca dessa harmonia, 

alcançamos novo plano... 

£ assim o espirito eterno 

liberto-se do~maí, que é triste in/erno!... 

Vida é trabalho! O Amor é criação! 

A Verdade t equilíbrio do Universo 

e ainda nos vem dar libertação... 

«GLÓR IA A DEUS*... Que justeza há níise hino.' 

E, entre a tristeza e o se! mais adverso, 

o EVANGELHO se toma actrto e ensino... 

Tudo, em «uma, resume os Mandamentos 

que, diide o Sinai até d Palestina, 

- revelaram a história dos talentos... 

Foi bem em Pentecostes, que a Doutrina 

do Consolador fez-se divinal. 

De/iniu se, entdo, Deus na trilogia: 

- Ciência - Religião - Filosofa... 

As lições io missionário imortal 
reviveram, pela luz, 

o sentido humano e áureo de Jesus... 

Reponta-se para o mundo 

o conceito bem profundo 

do E ip ir i to da Verdade: 

« - Homens, ama i w , por fraternidade»... 
Ê êste o melhor ensino 

que. antes e sempre, deve ser primeiro... 

«Instrui-vos também»... Eis o segundo, 

que i o próprio destino, 

a transformar a Jé em feliz roteiro... 

TORIBA-ACÃ 

PB Z com Jesus . 

O h ! c o m o ee DOS r e g o s i j i 

o esp i r i to n a bondade Infini-

ta l o Senho r , que pe rm i t i u a 

f ra te rn idade extendeese (eus 

b raços renovadores coroo pon-

te eftbre o a b i s m o das imper-

fe ições , un i ndo i r m ã o s que 

se a l i am pe lo p e n s amen t o re 

f o r m a d o no ideal cr is tão ! 

Q u a n d o , n o m u n d o da car-

ne , os co lég io» sacerdota is 

vps t em as r oupagens ta lares, 

e nv i a ndo aos d iversos educan-

dáriDs, e consequen tes paró-

qu i a « , seus servos assalar ia-

dos a o s comprom i ssos de cas-

tas, despem suas a l m a s do 

sent ido h u m a n o acanhadamen-

te d isposto a um can to da sen-

s ib i l i d ade do h o m e m , quando 

nes ta d eve r i a se estr ibar t0-

da a rot ina p r á t i c a do aposto-

lado . 

P o u c o s de nós consegu imos 

o i s o l amen to e m nosso casu lo 

pensan t e pa ra , n a solid&o de 

nosso eu , med i rmos a profun-

deza dos ens i n amen tos evan-

gé l i cos , ve rdade i ro r eméd i o 

d a s a lmas enfermas . Entre 

c l á u su l a s q u e se asseme lham 

a t o rquezes e sgue i r amos nos-

sas v idas estére is , a l he i a s ao 

ve r d ade i r o amo r d o Cristo, 

es t io lado pe l o q u e de mais 

p u r o e s u b l i m e ex i s te nas 

a g r e m i a ç õ e s do Mundo . 

S o b os h á b i t o s ene-

grec i do s p e l o gfisto dos con-

trastes, que se p l a s m a r a m na 

ma l e ab i l i d a de dos t e m p o s , 

a l m a s se a p r e sen t am com o 

neg ro r de noi te sen . estréias. 

M i n a m de revo l ta a o exter-

m í n i o iwpon t en t e das forças 

na t u r a i s f o rmam as aberra-

çõe s q ue a l t e r am a h is tór ia 

• o cu rso dos s écu l o s que se 

s u c e d e m . Poucos de nós con-

segu imos serv i r o Cr i s to Vi-

v o p a r a poder v i v e r seus en-

s i namen tos . escutar seu cha-

m a d o de t õda a hora . E os 

q u e o consegu i r am , marca-

r a m DO vos c a m i n h o s p a r a a 

human i d a de . No en tan to , su-
cumb i r am á fe roc i dade de seus 
p róp r i os companhe i r o s , embo-
ra p a r a êsses, noa espaçqs 
pu lu lan tes de vida , abr i ram-
se a s por i as das Mo r sda s do 
Pai. Por isso é que a t ravessa is 
h ia tos con fund i dos c o m o pro-
gresso q ue vos l e v a m ao 
ex te rm ín i o da c i v i l i z a ç ã o re-
tumban te . D l s t a n c i a o d o - n o s 
dos erros q u e nos acomete-
ram o desen t end imen t o n a 
pr á t i c a da p a l a v r a reden tora , 
propômo-nos serv i r c m tflda 
a extensão , p a r a implantar-
mos a bondade , pa ra cr iar 
opo r t un i dades r e n o v a d o r a s 
aos f i lhos q ue p au t a r am seuB 
atos pe la i n consc i ê nc i a de 
conhec imen tos e r róneos . Da i 
o estar a qu i j u n t o de vós, 
com m i nha jus ta e d e v i d a hu-
mi ldade , b anhando-me n o co-
r a ç ã o dos am i go s mu i t o ama-
dos. com dese jos f l u ld i cos de 
t raba lho . 

Acei ta i , pois , d o se rvo pe-
queno , impo ten te m ã o q u e se 
estende p a r a que seja ma is 
uma fe r ramen ta n a for j a di-
v ina . 

Fest ivo es tá meu esp i r i to n a 
a j u d a com o S e n h o r J e aus 
Cristo! 

S o o u p a r a n ó s a ho r a ines-
quec íve l , p o r q u e e la se põe 
em con ta to com a espir i tua-
l idade ma io r , tendo-se em vis-
ta a pa l av ra 4o MesBias, quan-
do n o s c onc l ama : «Tóda a vez 
em q u e receberdes u m pe-
quen i n o é a m i m q u e o !a-
z e i s » . . . A l i v i a r a lmas e cor-
pos é miss&o t r anscenden te , 
po rque nêles es t ão as nossas 
p r óp r i a s e n f e rm i d ades e nos-
sas p r óp r i a s res taurações . 

A j u d a i - ho je e s e m p r e e o 
S e n h o r será convosco . P a z é 
a ve l ha asp i raç f i o d o vosso 
h um i l d e serv idor — E U O E N I O . 
IPdgíira recebida por da. Iolanda 
/'. HraHl, no Grupo Espírita •Eu-
rípedes liarsanulfo, üe Patrocínio 

- Mina), em S-»SSJ. 

Norma de Conduta 
B N «I C A B R A L 

Os filósofea e os sociólogos, 

os economistas e os juriscon-

aultoa - todos os homens de 

pensamento, enf im - preocu-

VENCER O MUNDO SASTJ : 
O mondo está «hei« de missioná-

rio«, em todo» os setores o« encontra 
mo», todo«, intelectual. moral e es-
pirltuaimante. do aedrdo com o am-
biente onde exercem aa sua« ativi-
dade» 

Como auxiliar«« diretos da Divin-
dade no govêrnn e pro?res«o do pla-
nêts, cada um exerce a soe função 
mata ou menos bem ou na ai, segun-
do a disposição do seu espirito e con-
forme o uso que queira fszerdoseu 
livre arbítrio. 

Por maior qoe se.|a a incumbência 
que lhe compete, nenhuma fôrça ex-
terior pode obrigá-lo a a«ir em de-
aacôrdo eem a «no tendência, isso 
porque cada um assume inteira res-
ponsabilidade das soas obras, rece-
bendo o bem oa o mal do acôrde 
oom • que fax 

Milagres a*o existem, pois Deu« 
nlo poderia aer Jamais joguete da 
vontade humana, favorecendo a o os 
com aquilo que negft a outros Noa 
acontecimentos que ocorrem e pare-
cem uma intrrvfnjàó «apeclal da 
Divindadi em aos«« furor. nado 
mala existo da qno « exeencie da 
lei. nada de «obrenstoral 8e somo« 
beneficiados de alitoma forma é por 
qoe Unhamos algum mérito, caro 
contrário a nessa fôih» de mérito 
está tasis. 

O numero de habitante« da terra 

é multo grande e enquanto alguns 
milhares pedem uma colaa, ontros 
milhares pedem o contrário. Na pos-
sibilidade do existénela do miiagte, 
naturalmente Deus ficaria indeciso 
entáo para atender a turma de pe-
dinte* qoe de tóda parte e a tôda 
hora vive pedinchando aa coisas. 

lano aconselha naturalmente os pre-
guiçosoo, qoe nado fasem e qne to-
do esperam do cén, a. movimentar-
se um ponco no seu campo de tra-
balho, no sentido de abastecer o seu 
celeiro, para snprir-se na hora da 
neeeasidade. 

•leão», a grande Meotre. o maior 
Mestre qne o mondo poderia conhe-
cer em todo tempo, quando disse ao« 
homens: «Eu venci o mundo», sobre-
carregou-os de tim grande dever -
dever de lotar em todos os setores, 
o bem d» sus própria evoluçáo, coo-
qDistando valores eterno« para o seu 
celeiro espirltaal. 

Analisando se, porém, superficial 
mente, as sua« palavras, nela« ofto 
se percebe neohoma Importância qne 
redonda em instrnclo de alta moo 
ta, já qne todo« veneemo« o mundo 
«a bem oa mal 

.lesas, porém, em dioendo ter ven-
cido o mando, náo fes como refe-
rência ao término da« sua« latas. Na 
aaa Uagaagem «vencer a mande» 
qoer dixer vitoriar.«« sábre o« males 

qoe o sasolam, sem jamais macular 
«e. em participando doa memmo« 
Vencer o mando é sobrepôr-se ia al-
tusções. com firmeza de âoimo, com 
puresa de coráter. n lo permitindo 
que o espirito desça »o nivel baixe, 
na mesms lama oode se equilibrara 
os malfeltorea. 

Jesus primeiro provou a sna su-
perioridade moral, não dando uma 
nota ao menos em contrária BOI 
principio« qne pregava, chegando ao 
ponta de de««fi«r certa feita o« ju-
deus qoe qulsersm apedre já lo. pa-
ra mostrarem por qaal daa «usa obras 
pretendiam fsrer Iseo. Primeiro vi-
veu nos seus ate« o exemplo do 
verdadeiro missionário, para depol» 
revelar pelas palavras a finalidade 
da sua vinda à terra. 

Os amigos do Bvangelho, aliás os 
«ens discípulo», qoe acreditamos es-
palhado* em tôda parte, em «ftdas as 
religiões, Independente de rótulos, 
porque oristto somente poda sor 
aqufle que fas o que Je«o* mandou 
e afto quem se Mia a determloadas 
religiões, êsses derem ju*tlflcar-se 
peraote Deus e perante o* homens, 
pela« soas obra«. 

8« algo nee perguntarem «o o o» ao 
espirito, qosndo despojado da mat-é-
rls pels morte, »»»oca será ««a re 
tigiáo seguimos na terra, ma» sim 
que fixemos ? 

p«m-se com o regime politico 

necessário «o »êu paia e ae 

interessam, patriòticamente, pa-

ra que melhorem as condiçõet 

da v ida social. 

Os que têm sentimentos bont 

compreendem que a pessoa não 

deve peosar só em si mesma, 

mas eaforçar-se para que os de-

mais sejam felizes. Porém todos 

reconhecem que a soluçfio do 

problema consiste em evitar-se 

a exploraçio do homem pelo 

homem, contribuindo cada um, 

na medida de aqas possibilida-

des, para que tal se verifique. 

Ó t imo será o regime que nSo 

escravize as consciências, que dê 

liberdade de açfio ao individuo, 

ma* que, ao mesmo tempo, lhe 

proporcione meloa de viver com 

decência a com honestidade, 

numa aociedade onde ha ja tra-

balho bem remunerado, assis-

tência aos desvalidos, e onde a 

pessoa possa sentir-se ampara-

da e feliz. 

Todavia, a diversidade das 

situações econômicas, s comple-

xidade dos problemas angus-

tiantes que afl igem a Humanida-

de. criaram u m estado de in-

quietude e de insatisfação, qu t 

tem gerado a luta de classes e 

o desequilíbrio na prática ou ns 

realização de qualquer regime. 

CONCLUI NA 5 o PAGINA 
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T U A S M A O S . . . 
Ubira jara Batista Franco 

Eu beijo as tuas mãos, ó mãe^querid2!... 

Tuas mãos níveas que ao amor me conduz. 

Mãos já trêmulas que, na insana lida, 

aureolaram-se em santa e pura luz... 

Beijo-te as mãos 6! mãe estremecida. 

Elas são a certeza de Jesus... 

F, foram bem, no "Ivor de minha vida. 
o sinal de respeito pela Cruz... 

Mãos santas que, em noites angustiantes, 

aflitas balançavam meu bercinho 
e, após, erguiam-se em preces vibrantes... 

Afago-te as mãos, mãe, humildemente. 

Elas são para mim santo carinho 

e cura máguas que o coração sentt... 

Até Breve , Dr. Ma th i as 

«É Dando que Recebemos» 
Q u a n t o ma i s v is i tamoa nos-

sos irmfios necess i t ados , c om 
o ob j e t i vo de levar-lhea as 
noasae m i g a l h a s mater ia i s , 
ma i a noa c onvencemos da ne-
ceaa idade de chamar- lhes a 
a t e n ç ã o pa ra a Dou t r i n a de 
Cris to , d a qua l a l guns ee en-
con t r am afas tados e por cu j o 
mo t i v o so l rem. 

O conce i t o de Ca r i d ade con-
t i nua ex ig i ndo de todos nós 
ma ia a m p l a c omp reen a ão . Aa 
dád ivas mater i a i s que depomos 
nas mãos doa noaaoa i rmãos 
sofredores , n i o e x p r i m e m a 
Ca r i d ade , n a sua essênc ia ma is 
pura , n&o passando de s imples 
e x e r c i d o d um dever aoeiai 
ou do c u m p r i m e n t o de come-
s l nha ob r i g a ç ão . < 0 me l ho r 
bem q u e se pode fazer aos 
pobres - d i z i a A l b u q u e r q u e -
n&o é da r esmola« , mas fazer 
com q u e poaaam v iver eem 
recebê-laa». A ú n i c a mane i r a 
de f a ze r com que o pobre ae 
torne r ico , é deaper ta r as 
ene rg i a s cr ia t ivas , as força» 
prod ig iosas que j a z em iaten-
tea n o aeu penaamen to . Aa In-
s i gn i f i c ânc i a s ma te r i a i s que 
ancau i i n h amos aoa p o b r e s , 
taia c o m o a l imen to , roupa e 
reméd i o , n&o t êm va lor e na-
da s ão em c o m p a r a ç ã o com 
os bens esp i r i tua is q ue pode-
mos oferecer-lhes. 

Pob re s ex is tem que paaaam 

• ex is tênc ia m e n d i g a n d o o 

p ã o mater ia l , e squec i dos do 

p ã o esp i r l tus l q ue oa to rnar i a 

fe l i zes e venturosos . N i nguém 

A Unificação do Espiritismo no 

A «U.S.E.» representa gran-

dioso movt i ren to de arregimen-

tação das entidade« espirites em 

tflrno de uma só bandeira. 

O seu papel é de orientação, 

de esclsreclmento, de entrosa-

mento a de solidariedade, não 

exist indo néle qualquer rwqu i 

d o da personalismo. 

Em face dessa «ua qual idade 

I n t r l n a a c a , t ó d a a a s 

sociedade« espiritas devem 

arregimentar em tó rno doa seus 

órgãoa regionais • U . D . 2 . 

U. M. í . - G. R . E. - C. M. E. 

cooperando desta forma para a 

col imação doa elevados Ideais 

de Implantação efetiva doa pre-

ceitos cristãos na Terra, o que 

sãmente se conseguirá através 

da Unlf ição, 

(Campanha de Esclarecimento do 
Departamento <U Publicidade da 

•V.8.B.') 

é r ico , ae v ive un i camen te 

p a r a o m a n d o e é p o r isso 

q ue J e s u s a f i rmou : <0a po-

bres sempre os tere is oonvôs-

co" , p o r que essa é a condi-

ç ã o daque les que v i vem pa ra 

o m u n d o e só do inundo es-

peram. 

D e v e m o s aer ma i s p ród igos 

em bena esp i r i t ua i s de que 

em bena mater ia is . A grande 

ma i o r i a dos que i m p l o r a m a 

Car i d ade p úb l i c a desconhece 

as r l quézaa de Nosso Pai Ce-

lestial. Caso ae convencessem 

de que o estado de miserabl-

l i dade em q u e se encoo t r am 

é o resu l t ado das transgres-

sões d a s Le is D i v i n a s e 

que o s o f r i m e n t o q u e 

os a f l ige pe rdu r a s ò o e n t e 

enquan to pe rdu r a r a s u a 

obs t i nação n o ma l , bem c é d o 

se t r ans f o rmar i am e m milio-

nár ios de fd rça e de luz. Oa 

pobres de ho je aerfto os r icos 

de a m a n h ã , do m e s m o modo 

q ue os r leoa de ho j e se r ão oa 

m iseráve i s d a v i d a fu tura se 

n ã o soube rem u t i l i zar oons 

c i enc i osamen te oa bens que 

Deus lhes conf iou . O s bena 

ma te r i a i s de q ue Deus noa 

faz depos i tár ios , const i tuem 

du ra p r o v a ç ã o ae n&o utli lsar-

mo-los Cr i s t ãmen te . Nada pro-

cu r a t an to eac rav i sa r o homem 

c o m o o ma ld i t o me t a l sonan-

te e cousa a l g u m a o afasta 

tanto da Verdade , do A m o r e 

da J u a t i ç s c o m o as r i quêzas 

e os poderes terrenos . 

Cabe-nos a j u n t a r r i quêzas 

q ue a t r a ça e a f e r r agem n&o 

consomem e que n&o noa en-

ve rgonhamos de carregá-la« 

pe la e tern idade a fora . Or len-

taç&o aegura , fé inquebran tá-

vel , eet imulo reto, conae ibo 

sensato, c o r agem e resigna-

ç ã o , são os m e l h o r e i b e n a 

q u e podemos oferecer aos po-

bres. Ens iná-los a orar , a pen-

sar, a aent ir . a p r o d u z i r , a 

querer , a amar , é o q u e d e me-

lho r ae far ia por éles. 

|«rqr Traéaaira <f Saaia 

Em um r i sonho d ia do lon-
g í n q u o ano de 1922, q u a n d o 
a F ranca do C a p i m Mimoso 
t i nha a inda oa seus encan to« 
de c i dadez i nha pacata , o nde 
i m p e r a v a a ao i i z ade entre 
seus habi tantes e oa cumpri-
mentos de cor tez ia , q u e r do 
dia , da tarde ou da no i te e ram 
fe i tos com o cava l he i r i smo 
e> a s i nce r i dade i n i gua l áve i s 
de seus hab i tantes , a p o r t a v a 
a esta c idade o m o ç o médi-
co, Dr. Jo f io Ma lh ias V ie i r a , 
q u e pa ra a qu i v i r i a rea id i r e 
pAr em p r á t i c a a pro f i ssão 
q u e a b r a ç a r a insis com o co-
r a ç ã o , do q u e mo t i v ado por 
qua l q ue r outro ia terêsae que 
n ã o fÔBse o de trazer o con-
fôrto da saúde e o bem estar 
a seus semelhantes . 

I n i c i ando aua car re i r a de 
d i a t i pu l o de Kacu lâp io , gran-
j e ou entre oa morado res d a 
F r a n c a a a m i z a d e e a simpa-
t ia , passando a ser um d e 
seus e lementos ma i s repre 
sentat ivos e dos mata queri-
doB e est imados . 

O Dr. Ma th i a s nfto d i feren 
c i a v a n i nguém pelas poasea 
mater ia is , e d i spensava a to 
dos a m e s m a am i z ade , o mes 
m o car inho , t endo c o m o l e m a 
o sagrado in tu i to de curar , 
med i c a ndo com acérto , sem-
p re oAnscio daqu i l o q u e re-
ce i t ava , p r o c i r a n d o acer t a r 
s empre , c om o ob je t ivo úni-
co de dar o a l iv io e a cu r a 
aoa q ue so f r i am em u m le i to 
de dor. 

S e u t raba lho , e m aeu con-

su l t ó r i o de méd i co , s ua cli-

nica, na San t a Casa de Mise-

r icórd ia , e mu i t o pr inc ipa l-

men t e os ass ina lados ser-

v i ços prestados aoa en f é rmoa 

i naanos d a Casa de S a ú d e 

«A l l a n Kardec» , oada por cér-

ca de 35 anoa emp res t ou sus 

c o l a b o r a ç ã o de m é d i c o e de 

am igo , aão q u s l q u e r cousa 

q u e nós, por ma i s q u e nos es-

fo rcemos , com nosaa inteli-

gênc i a eem mér i t o e nosso 

saber p r imá r i o , n ã o consegui-

mos man i fes ta r de m o d o cla-

ro e certo. 

O Dr . Jo f io Ma th i as V ie i r a 

foi um desses l u m i n a r e s en-

viados pa ra t r aba l ha r n a ob r a 

do Senhor , n a s a g r a d a m issão 

de cura r Seus f i lhos, trazen-

do o len i t ivo i s dores a lhe ias , 

d a ndo o con f ó r t o aoa q ue ne-

cess i tavam e, a n t e o doente 

so f redor e des i l ud ido , c o m 

seu sorr iso f ranco e s incero , 

d a r a e spe r an ça de sua pa-

lavra car inhosa , e n c o r s j s n d o 

c o m seus prognós t i cos de mé-

dico. t r a zendo a o infe l i z q ue 

o p r o cu r ava , u m a e s p e r a n ç a 

para a saúde q u e lhe fa l tava 

e um esfórço a ma i s p s r a aeu 

â n i m o j á comba l i d o pe la m o 

léatia. 

O Dr . Jo f io Ma tb l aa V ie i ra , 

após todos éases anoa q ue na 

F ranca , q u e cons i de r ava aua 

Terra , m i l i tou c o m o m é d i c o 

de quase t óda aua popu l a ç ão , 

após u m a en fe rm idade q u e 

tez frente a tóds c i ênc i a 

méd i c a , l a i eceu a 3 déste mês , 

sent indo , em seus ú l t imos ins-

tantes, em redo r de si , de sua 

c a m a de en férmo , o c a r i n ho 
d a espósa m e i g a e san ta q u e 
j ama i s o de i xou por um ins-
tante a lquer , o sorr iso amo-
roso de todos seus fi lhos, e 
a am i z ade de i n coo t áve l s co-
legas e am igos que n&o o 
a b a n d o n a r a m po r una m i nu t o 
que fósse, c o m p a r t i l h a n d o c om 
ê le e com ns fami l i a res a 
g rande t r is teza pe la enfermi-
dade qne n ã o ced ia , a t ó q u e 
a morte , essa m e d i a n e i r a de 
Deus en t re esta e a ou t r a 
ex is tênc ia , o levasse para seu 
reino, r e t o rnando o f i lho q u e 
h av i a t e rm i nado seu t r aba l ho , 
cumpr i do sua m issão , levan-
d o cons igo u m a g r ande ba-
gagem de mér i tos , d e i x a ndo , 
entre os q u e f i c avam , u m a 
grande aaudade , a p a r de u m a 
cons t rangedora tr isteza. 

«HERINÇft DO PECADO» 
Sf »«té liada üislra èsse 
prrriase litro, dr «ala-
ria Jast Rasva, pr-
ça-a sra aiais demora, 
pais a rriUIa cMá prrs-

les a st malar. 
Preço do volume, 

Inclusive porte, 
CrJS 60,00 
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Noticiário l e Novo Hor izonte 
Marltfadt Espirita -Orairllaa 

dr Mai»a. 
C o m e m o r a n d o aeu 9 o ani-

versár io , res i i zou no d i a 22 de 

n o v e m b r o u m fest iva l lltero-

art lst ico. 

A sede d a m o c i d a d e esteve 

l i t e ra lmen te lotada, t endo usa-

do da pa l av ra o^Prof. R a i m u n d o 

Rod r i g ue s Mart ins , de Catan-

duva , c u j a Moc i d ade esteve 

p reaen te a o ato . 

A l é m de rec i ta t lvoa , núme-

ros mus ica i s , o s l s n c o teatra l 

d a M E O M levou ao pa lco a 

p e ç a da l av ra de W a l t e r Fer-

re i ra : C o m é d i a da Fe l i c i d ade 

P U B L I C A Ç Ã O 

« F A N A L » 
T«mo» em m i o s o número 

comemorat ivo dos M U I cinquen-

ta anoa da exUtênrla a aerviço 

da critica literária. 

Tra i o - F A H A L . farta cola-

boração d« Inúmeros poetas » 

pensador*«, dando eastm à edi-

ção festiva outra fa l ta do* bele-

tristas Cumprira entamoa d«qo i 

o* »»forçado» d i r i g e n t « dêa>e 

ó i g í o d * b*m intencionada cri-

tica literária a serviço do reno-

m e d* nosaa filologia. Para que 

mais cresça em nossa admira-

ção o progams que realiza ês«e 

jorna l basta citar, oa o oro«« de 

aeus responsável« qu* são Yds 

Biuraeschetn, SWgrid Hatheyer, 

J o aqu im José de Arau jo e, ain-

da, do nosso dist into amigo « 

bri lhante p o i t i S. Suanne«. 

Itava Dlrrierla 
Na r eun i ã o de 28 ú l t imo foi 

empossada a n o v a D i re to r i a 

da Moc idade Esp ir i ta « O r o z e 

i l n a de Moura» , c o m a segu ln 

te oons t i t o i ç ão : Pres idente : 

Nelson F lor iano ; V i c e Presi-

dente: S é r g i o M a c h a d o Ol ive i-

ra; l .o e Z.o Sec re t á r i o » : R a u l 

Pe re i r a R a m o s e Pro la . Apa-

rec i da dos San tos ; l . o s 2 o 

Tesoure i ro : D é c i o L o n g b e e 

E lsa Den i za r t G a l v ã o Alonso; 

D i re to r de P ropaganda : El pi-

p i o Mazzeto ; D i re to r Soc i a l : 

K a m a l EM; D i re to r de Educa-

ç ã o a Aaa in tênc i s : D i o g o Ma-

l h ado R o v l a . 

Faraalaras 
Dlploa ia-se, nês te soo , na ae-

gulDtea e l emen tos da Moc lda 
de e d o Ins t i tu to P i n he i r o Ma-
chade i 

C O M E R C I O — Bás i co . Val-

dev i no F l aus i no L ú c i o , J o i o 

Nunea Soares e Car loa Rod r i 

gues Sa lm len to . 

C O R T E E C O S T U R A : Adé-
l i a An t ón i a Neves . 

Q u a n d o os s i nos b imba lha-
vam t r i s temente a n u n c i a n d o 
a mor i e d o g r a n d e m é d i c o , 
q u a n d o n o a r tudo e ra triste-
za e os cftnt icos dos pássa 
ros ae sent ia c o m o gri-
tos de dor e ae r a m a g e n s dna 
á r vo res se b a l a n ç a v a m n u m a 
d a n ç a de angús t i a s e de pe-
sar , f omos l eva r ao Dr . .lo&o 
Math ias V i e i r a a nossa des-
ped i d a de am i go s de tan tos 
anos , a nossa desped i da d e 
u m conv í v i o q ue j ama i s pode-
r á ser esquec i do . Comunga-
mos com sua espósa , da. El-
v i ra P in to V i e i r a e com aeus 
f i lhos, na g r a n d e t r is teza aea-
aa part ida . D e noasoa láb ios , 
expon t&neamen te , s a i r am a s 
preces s o O r a n d e Senhor , pa-
ra q ue r ecepc i onasse , c om as 
g l ó r i a s dev idas , o g r a n d e mé-
d i co que par t i s , d e i x a n d o em 
aeua rastros a grand« z » d n s 
q u e s o ube r em cump r i r c o m 
o seu deve r de após to l o d o 
bem, c u r a n d o e serv indo , en-
x u g a n d o l á g r i m a r e d ando le-
n i t i vos a i n c o n t á v e i s sofredo-
res. 

Nestss p s i a v r a s v i m o s d l 
z e r o poeao adena a o Dr . 
J o ã o Math ias V i e i r a ! Nossas 
l enços b r ancos lhe a c e n a m 
nêase adeus sen t i do q ue l he 
fezemoa com l á g r imas n o s 
o lhoa e desespê ro no co r aç ão . 
A nosaa dor se resume o e t t a 
eepa raç áo , t empo r á r i a , por-
que sabemos q u e do l ado d e 
l ã o Dr . J o ã o Ma th i a s V i e i r a 
nos a gu a r d a c o m sen sor r i so 
f r anco e logo i r e m o s revê-lo 
n o v a m e n t e , p a r a a b r a ç á- l o 
novamen t e , e c o m ê l e conv i-
v e r m o s novamen te . 

A té b. '»ve, D r . J o ã o Ma th i a s 

V ie i r a ! 

Na nossa s i n ce r i dade d e 

c o m p a n h e i r o s de tantos anoa . 

r e s p o n d e m o s a o seu a c e n o 

p l eno de m e i g u i c e « n a nos-

sa s i n ce r i dade de am i go s aeu« . 

hum i l des , q u s fomos , repeti-

m o s com os o l bos h u m e d e c i 

dos e o c o r a ç ã o m e r g u l h a d o 

e m t r i s t e » : 

Até b reve . Dr . M a t b l a s ! . . . 

Até b r e v e ! . . . 

Leonel Salinl 

X NOVA EU4 
EdUa-ee quiwenalmenie 

Jl«.lo«lor. A n a l OR. A ao.SS 

Tôdo corrwpotdSncla d»»t MT 

dirigido « Caim Coital 45 

I8ANCA-E, 5. Sowlo 
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S E N H O R A DO M U N D O 
Mateus narra-nos importan-

tes episódio», em que o Mestre 

Div ino tomara parte luminosa. 

Narrador emérito, o culto dis-

cípulo colocou sua singular ha-

bilidade literária B serviço da 

human idade sofredora, ansiosa, 

em todoe os tempos, por dias 

felizes. 

U m a das passagens mais be-

las que o Coletor Gali leu evo-

ca, com vivo colorido é a pa-

lavra de luz e consolação, aôbre 

a relva macia e verde do Monte. 

U m a multidfto aflita achega-

se ao Am igo Celeste para me-

lhor ouvi-lo. Oa Discípulos ama-

dos conservam-se-lhe ao lado e, 

como de ordinário, trazem os 

olhos húmidos pela emoção: 

As promessas para a constru-

ção do Reinado de Deus em ca-

da coração enfileiram-se em 

fulgurantes emanações, vindas 

dos lábios do Cordeiro Imacu-

lado e tocam suaves e ineaque-

clvelmente todos os homens. 

—«Bemaventurados os hu-

mildes de espírito, porque dê-

lea é o reino dop c é u s » . . . O s 

olhos do Mestre perderam-se 

na distância dos séculos à pro-

cura de coração legit imamente 

Identificado com a subl ime as-

sertiva. 

A rabeça formosa modifica-

ra-lhe, por ligeiros instantes, 

em suave gesto de quem espe-

ra a i n d a . . . 

Os discípulos, todavia, entre-

garam-se a profundo cismar. 

Viram o Natareno cobrtr-»e de 

luminosidade deaconhecida até 

então para êiaa e sentiram que 

se encontravam frente ao Es-

pírito Heróico, que deixara o 

Céu conquistado para conquis-

tar a terra, em pura atitude de 

humi ldade que seria dada aos 

homens. 

—«Bemaventuradoa os que 

choram porque serão consola-

dos» . . . A brandura da pro-

messa enxuga, de pronto, olhos 

enevoados, que f i tavam o Rabi, 

expressando profundas dore§, 

ali no sopé do outeiro. 

Eram mulheres amarguradas 

a conduzir crianças enfermas, 

velhos desalentados, jovens acl 

catados pelo aguilh&o da revol 

ta sem disciplina. 

de meu nome porque encontra-

rão justiça no reino do meu 

P a i » . . . 

Pedro que, de quando em v«z, 

sentia no coração velhos recal-

ques, foi tomado de Indefinível 

júbi lo. A alma sincera predis-

punht-se aos testemunhos de 

amor, e lágrimas silenciosas 

brotaram-se-lhe dos olhos, selan-

do-lhe o in t imo compromisso. 

Nas orlas extremas da eleva-

ção verdejante, situavam-se nu-

merosos homens, relacionados 

com os altos círculos judaicos, 

temerosos de serem apanhados 

em perigoso flagrante por ou-

vir o Nazareno. 

Naquêle momento inolvidá-

vel, porém, branda aragem de 

energia redentora levantava a 

disposição vacilante de todos e 

os levava à presença do Verbo 

Enca r n ado . . . 

Seguiram-se momentos de 

surprezas e emoções para tôdas 

as almas comprazidas no ódio 

e na desesperança, que se com-

primiam à retaguarda do Mon-

te, em busca de momen to pro-

pício à d ivu lgação de planos 

engedrados à sombra do deaes-

pêro. 

— «Bemaventurados os paci-

ficadores porque serão chama-

dos filhos de Deus» . . . Que 

poder estranho aquêle que re-

tirava dardos antigos de revol-

tados corações! Fazendo-os ol-

vidar ressentimentos e pendo-

res revolucionários! 

Ah! sòmente o Enviado do 

Senhor poderia libertar almas 

lavradas por escusos sentimen-

tos de vingança. 

Destacara-se, na turba, jovem 

pastor, cujas atitudes deeemba 

raçadas revelavam-lhe • posição 

de chefe de perigoso baodo de 

conspira dores e d i r i g i u -se 

aos companheiros, tocado por 

divina modificação. E falou-lhes 

em pranto: 

£ êle. £ êle o esperado Sal-

vador que nos chama a uma 

nova órdem de emancipação. 

Sigâno-lo.. . 

— Sigâmo-lo, repetiram oi 

outros, prostrados de joelhos a 

sentirem que a justiça é dos 

que se dispõem a amar e per-

doar. 

que contemplava, à distância do 

anonimato, o Fi lho Bem Amado . . 

Contemplava-o como o mais be-

lo sol, maior do que a mais ful-

gurante estréia dos céus mara-

vilhosos da Gal i lé ia, mais puro 

do que as águas que rebri lham j 

nas cascatas... 

A Mãezinha enternecida se-

guira o Fi lho, às escondidas, 

pela primeira vez e, naquela 

hora sublime, em que O vira 

distribuir a bênção da eep^rân-

ça e o bálsamo do amor , envol-

to em extraordinário man to de 

luz, sentiu haver atingido o mi-

nuto máx imo do júb i lo espiritual. 

O cândido coração materno 

percebeu que, naquêle instante, 

o Senhor ihe endereçava um 

sorriso de congratulações, que 

lhe tocava a sensibilidade. 

O Reino Div ino enchia-lhe o 
seio acumulado de inefáveis ca-
rícias... Os olhos se f ixavam no 
Filho Amado, enquanto o espí-
rito se transportava além, nos 
mundos celestes. 

E, naquela hora, de abençoa-

do arrebatamento Ela assumira 

a responsabilidade de animar 

os corações humanos... E a von-

tade maior fê-la Senhora do 

Mundo... 

. . . E a palavra doce e enér-
gica, retumbante e suave, hu-
mana e divina, cont inuava a 
descer as encostas da moutanha 
verde, banhando as almas de 
fulgurantes consolações: 

»Bemaventurados.. . 

(Mensagem recebida vor Corina 
Sovelino no Lar de Eurípedes, de 

Irmão X i 

—«Bemaventurados os mise- E â ^ | U f t V ( , # i Q Í g u , i Â V e l , 

•A»>(!/t»nii nnrniis filos fil^Onpü rlcordlosoa porque êles alcança-

rão m i ae r l c ó r d t a » . . A palavra 

divina penetrava, f ie l ! e vivifi-

cador«, os coraçiVs, como orva-

lho bendi to , q u . d-poi l ta sôbre 

a flor emurchecida a b ên ç i o 

fresca de nova vida. 

Algumas mulherea solteiras 

sentiram, da repente, o brando 

anseio de maternidade a toma-

vam nos braços as criancinhas 

que repousavam no colo fatiga-

do de mfiezlnhaa enfermai , que 

buscavam, na palavra do Mes-

sias, recuperação e alivio físico.. 

Moços de tr z requelmada ou-

re ram-se a transportar, nos bra-

(os vigor-sn», alguns paralíti-

cos que ficaram mais A distân-

cia do Sub l ime Orientador. To-

dos foram alertados por estra-

nha fflrça de solidariedade hu-

mana 

A palavra angélica proaaegulu 

por mais tempo assim e felici-

tava aquêles corações cora 

promessas do novo retno. 

—«Bemaven tu rados os que 

cont inuava a descer do cume, 

banhando os corações de luz 

divina a envolvendo todoa de 

alcandorado perfume. 

— «Bemaventurados os mau 

soa porque possuirSo a terra».. 

No selo da mul t idão silenciosa, 

recolhls-se doce coraçlo de Mfle 

Na Bomagem da V ida 
O homem , mu l t a vez, o a ro-

magem da v i d a h u m a n a é 

abo rdado por sucessos que 

lhe t razem o bem na forma 

de ma les e que , por isso mes-

mo, q ua se sempre n&o s l c 

imed ia t amen te c o m p r e e n d i -

do«. 

A s u p e r e s t i m a d o doa pró-

pr ios v a l o r e s . . . 

A fu lguraç f io d a inte l igên-

c ia desor ientada . . . 

O poder p e s s o a l . . . 

A emb r i a g ue z h au r i d a n o 

cá l i ce da l i s o n j a . . . 

Todav i a , a ve rdade se Itn-A morte súbita do ente 
amado... 

A incompreensão do ami-
go... 

A ca l ún i a p l a n e j a d a . . . 

A deserção de companhei-
ro... 

A visita da e n f e r m i d a d e . . . 

Entretanto, a J u s t i ç a Divi-

na tudo provô , no momen to 

oportuno, e ê le a c aba encon-

t r ando t» f e l i c i dade onde lhe 

parec i a exist ir t8o sòmente o 

Infortúnio. 

T a m b é m , i n ú m e r o s aconte-

c imen tos l he assa l t am a rota, 

ofertando-lhe o ma l na fo rma 

de bena e que, por Asse mo-

tivo, n&o se mos t ram enteo- ' (Página recebida pelo méd ium 

d i d í s com rap idez . Woldo Vieira, na noite de 

A for tuna f á c i l . . . I 29-7-5«, em Uberaba). 

cutnbe de corr ig i r- lhe PS per-

cepções e ê le surpreende a 

p resença da dor onde supu-

nha Ident i f icar exc lus ivamen-

te a a legr ia . 

Lembremo-nos , pois, d e que 

os ma les a os bens no mun-

do nem s e m p r e iSo bena e 

males perante as Le i s d a Vi-

d a e que , po r isso, acêr to e 

desacerto , d e r r o cada e vitó-

r i a dependem de você mes-

mo, em qua l que r par te . 

A N D R E LU IZ 

J o r n a l « A N o v a E r a » 
O JORNAL D A FAMÍLIA ESP IR ITA BRASILEIRA 

Ó r g l o d e p ropr i edade da Casa de S a ú d e «A l l a n Kardec» 

Rua José Marques Garcia, 451 -Cx. Postal, 65- FRANCA -B.H. Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 
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R E C O M E N D E M O S 0 C O M P L E M E N T O 
Todos os homens de senso 

prático não se fartam de lamen-
tar s grande falha existente nos 
programas da instrução públics 
do pais. Dêsde a escola primá-
ria às faculdades observamos 
easa kcuna , a falta de preparo 
para a vida. Enainaro-se cousas 
que jamais serão util izadas na 
vida, olvidam se outras que sã > 
imprescindíveis. O ensino do 
latim é ministrado durante se-
te anos, justamente na época 
em que temos a fonética como 
base da ortografia e a giria pas-
sou a ser acolhida por pessoas 
doutas e já tem fóroa de salões 
até com os seu« termos chulos. 

Entretanto, nfio se cogita ds 
prática da vida; quem não pre-
cisará, ao menos uma vez na 
vida de fazer u m recibo, mes-
m o que não seja relativo a di-
nheiro? Quantos diplomados só 

Correio de "A Noya Era" 
S. S. ( P A S S O S ) - Todos In-

dist intamente podem colaborar 
no programa de Mocidades Et-
pirites. Para qualquer Informa-
ç l o sôbre a . X i l C O N C E N T R A -
Ç Ã O DF. M O C I D A D E S ESPI-
R ITAS D O B R A S I L C E N T R A L 
e E S T A D O D E S. P A U L O » , de-
verá o am igo dirigir-se direta-
mente á sua secretária Mirvan 
Romano - C x Postal - 340 -
B A U R Ü - S. P A referida con-
centra-lo abrange, pois nfio, o 
Estado de Minas, que é patroci-
nador do Movimento dêide seu 
Inicio. 

R. T. F. ( V A R G I N H A ) - En-

aofrem pe r segu i do por amor (Caminhamos sua carta ao Grê-

mio Espirita de Franca para aa 

devldaa providências referentes 

às suaa consultas. 

M. M. D. (S. P A U L O ) Pergun-

ta-nos o distinto missivista not-

sa op in l l o sôbre homeopatia. 

Dou lhe resposta bem viva em 

nós e que ê deduç l o de grande 

pensador e filósofo dr. M l l i t i » 

Pacheco. Eis seu pensamento 

sôbre o assunto: «No mundo 

existem realmente duas coisas 

santas a divinas: «Uma ê o Es-

piritismo; outra é a Homeopa-

tia.» Tudo o mais ê babela 

Ci tando o nome do i lustre mé-

dico e sábio Mtlltáo 'cessa tu-

do o q u a a antiga musa can ta . 

fazem requerimentos depois de 
terem tfa minuta»? 

NS > se ensina a criança, o 
jovem a raciocinar. S im , a ra-
ciocinar. E para agravar a atro-
fia do cérebro, J U para embo-
tá-lo, temos o ensino religioso, 
com tendas e mltoa, dogmas e 
mistérios, com a prolblçfio da 
investigar os arcsnos divinos. 
Por es«a razfio, bem poucos sa-
bem fazer a ginástica cerebral, 
e quando ten tam naufragam e 
perecem n u m ma r de confusões. 

Todos os livros espiritas têm 
sido escritos com u m a simplici-
dade de l inguagem admirável. 
SSo de u m a clareza roeridtana, 
Intuitivoa. Têm eido eacrttoe pa-
ra pessoas de tAdss aa clsssei 
e grau de t i e t ruç í o , todavia, 
poucos assimilam os ensinos e 
alcançam o alvo do autor, por 
cauae das f i l has a omissões ds 
Instroç lo públ ica, principalmen-
te os adéptos ou egresaos do 
mmen l amo . tsaea n l o penetram 
no terreno e quando o conse-
guem nSo sabem analisar, n l o 
entendam. Por veies, a té pen 
samos naquela advertência: « C u l 
dado, mui ta luz ofusca». 

Ao surgirem oa maravi lhosos 

livros de André Lu iz , vários 

confrades, antigos propsgsndla-

tas da Nova Revelaçfio, mani-

festaram-se indignados por te-

rem descoberto te r i as contradi 

çSes * eminos em desacordo com 

a* obras básicas, ao Invés de 

acolherem-nos como comple-

mentos fieis que realmente sto. 

Os livros «L Iber taç io . e «Nos 

Domín ios da Mediunidade» 

sfio verdadeiras bússola« para 

or ientsç io da prát ica eapiriU, 

principalmente para o t rs taman 

to das enfermidades psíquicas 

obsts-So, posseeafio a fascina-

ção. 

E, como n l o há , podemos di-

zer, cursos de Espirit ismo, tor-

oa-se necessária a c o l a bo r ado 

doa esplanadorra da Doutr ina , 

os quais, i guisa de mestre es-

cola ponham esasa obras ao al-

cance de todos. Aqu i e acolá, 

felizmente, tem aparecido ex-

plicadores de méri to. 

Martins Peralva, u m doa con-

frades que mu i to se tem dedi-

cado á propaganda do Espiritis-

mo, além de u m curso que ins-

tituiu no Cen t ro Espirita Cél ia 

Xav ier , em Belo Horizonte, pa-

ra preparo dos interessados na 

Causa, escreveu, e m horas de 

feliz Insplraçío, o l ivro «Eatu-

dando a Mediun idade» , com o 

abençoado Intento da contr ibu ir 

para a compreens lo pura do 

«Nos Dom ln l oada Mediun idade >. 

O l ivro de Mart ins Pers lva é 

primoroso pela sua simplicida-

de, é um l ivro Indispensável 

acs estudiosos, por essa razão, 

nfio h á necessidade de analisá-

lo. í l e sa impõe por si mesmo. 

O que é bom e belo spresen-

ta-se por ai próprio. O perfume 

denuncia a proximidade da flor 

antea que a vejamos. A bonda-

de irradia simpatia antea de 

converaarmoa com aquêle que 

a tem oa alma. Nfio vamos por-

tanto analisar, criticar a obra 

de Martins Peralva. vamoa com 

mu i ts satisfaçlo recomendá-la, 

Isso sim, recomendá-la como 

u m complemento necasaárlo. E 

ao autor dizemos fraternalmen-

te, continue. 

Aurélio K. Valente 
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N O R M A 
Nós, espírita* cristãos, reco-

nhecemos que o problema so-
cial cu politico, só se resolverá 
com o aperfeiçoamento moral 
do homem. Destarte, louvando 
aquêles que pretenderr melho-
rar as condições de vida mate-
rial do Individuo, afastamo-nos 
das competições facciosas, a f im 
da contr ibuirmos imparcialmen-
te para a cristianização ds Hu-
manidade. 

Achamos que o aperfeiçoa-
mento maior é interno; vem de 
dentro para fora. Assim, as con-
dições sociais melhorarão quan-
do todos sentirem que Bão ir-
mãos e compreenderem que se 
devem ajudar, em vez de com-
baterem-se. Consequentemente, 
que as raças, as doutrinas poli-
ticas ou filoaóficas e as religiões, 
não airvsm para separar, mas 
para un i r os filhos de Deus, 
que andem dispersos, como dis-
se o apóstolo. (João, I I ; 52J. 

O lema enunciado por Hobbes 
é de que a o homem é o lòbo 
do homem» . Mas já o Cristo 
recomendsra, século antes: «A-
M AI-VOS U N S A O S OUTROS» . 
Tal é a norma da redenção e 
ainda da paz entre os homens. 

Esforçsndo-nos psra difundir 
aa lições de Jesus no seio da 
sociedade, estamos contr ibuindo, 
indireta mas seguramente, para 
o apr imoramento de nossos cos 
tumes sociais e políticos. 

Reelmente, como disse o Ra-
bi da Gali léia, não se pode ser-
vir a dois senhores. O u o espi 
rits de vangusrda dedica-se à 
difusão do Evangelho ou se 
preocupa com as riquezas ou 
com a carreira politica. E difí-
cil, qusse impossível, fazer as 
duas coisas ao mesmo tempo. 
Insistindo, é quase certo que 
prejudique s ambss as ativlda 
des, sem dar o melhor de seus 
esforços a qualquer delas. 

£ certo que temos nossos 

problemas materiais e não po-

demos mesmo abandoná-lcs. Ao 

contrário, é necessário que a 

criatura se esforce psra dar u m 

bom padrão de vida á sua famí-

lia. Cuidar l òmente de religião, 

negligenciando os deveres ma-

teriais, ê fanat ismo condenável. 

A v i r tude está no equil íbrio, 

na evolução material e esplrt-

tusl . 

Mas, por outro lado, pensa-

mos que, cristãos ou espirltas-

devamoa pôr u m teto em nos-

sas ambições. 

Há pessoss que, quanto mais 
d inheiro têm. mais se esforçsm 
por gar. há-lo. H á outras que vi-
vem constantemente indivída-
dss por causs da mult ip l icação 
de seus negócios. Porém, qusn-
do descanasrão, quando lhes so-
brará tempo para tratarem das 
coieae espirituais? 

Out ros sâo veresdores, depois 

querem ser deputados. Mais tar-

da viverão angustiados para n ão 

se privarem do mandatu . Mas, 

nessas ilusões do mundo , dizem 

que querem é ser úteis ao Es-

piritismo; porém vão gaetanrto 

energias e perdendo grandes 

oportunidades, de melhor ser-

v iram i causa de Deua. 

Não estamos condenando cer-

tas atividades licitas. Mas ape-

nas alertando alguns de nossos 

irmãos, sóbre a riqueza r a p o 

lítica, que aão fonte« de desen-

ganos e até de sofrimentos. 

Alguns entendem qu~ nós, 

eipiritss, como cidadãos brasi-

leiros, n ã o noa podemos desin-

teressar ds politica. Há que dia-

D E C O N D U T A 
C O N C L U S Ã O DA 2.a P Á G I N A 

tinguir: como cidadãos brasilei-
ros, podemos nos interessar pe-
la politicn; mas como espiritas, 
convém evitarmos a política e, 
sobretudo, nSo trazê-i* a nossos 
Centros, pois isto será mot ivo 
de desuniões ou de lutas inter-
nas, pela9 competições partidá-
rias qu» acarretará. 

Espiritismo é p o l í t i c a dos 

Céus, que não deve s«r confun-

dida. nem misturads, com a po-

litica da Terra, sempre cheia de 

segundas intenções, deaejos per-

sonalistas e até de ambições 

descomedidas. 

A melhor política é pregar a 

transformação moral dos homens 

pela palavra e pelo exemplo. 

Êles melhorarão lentamente e 

seus processos políticos irão 

evoluindo, à medida que se fo-

rem tornando mais compreen-

sivos e mais frat rnos. 

Perceberão então que a into-

lerância tem causado muitos 

males à Human idade e quá 

adversário, seja qua l fôr, políti-

co ou religioso, deve merecer 

nosso respeito, pois nem todos 

podemos pensar do mesmo mo-

do e há o direito de divergir, 

que é característico das demo-

cracias. Deus mesmo respeita 

nosso livre arbítrio e em nada 

nos força; portanto, temos 

obrigação de reapeitar a liber-

dade de pensamento de nosso 

semelhante. 

Comireenderão ainda os ho-

mens, futuramente, que todos 

somos irmãos, angustiados pelos 

mesmos problemas, torturados 

por imperfeições semelhantes, 

razão porque somos dignos de 

piedade e não de ódio. que ge 

ra sempre o sofrimento e o mal. 

Sentirão enf im, a lgum dia, 

sublimidade dos ensinámentos 

do Senhor Jesus e terão 8 cer-

teza de que, com efeito, só há 

um remédio: o t mor. Êle cobri-

rá a mult idão de pecado9 e tra-

rá a felicidade ao mundo, ain1 

da tão sofredor. 

Assim, enquanto a Humani-

dade persistir em seus erros, 

preguemos o Evangelho pela 

palavra escrita, pela palavra fa-

lada e também pelo fxemplo 

de nossa conduta pessoal. Mas 

falemos aos homens no Evange-

lho de Cristo «em espirito € 

verdade», que ensina, não a do-

minação política, religiosa ou 

econômica, mas o perdão, B to-

lerância, a humi ldade e a com-

preenaão mútua entre oa sêres 

humanos. Recordemos a palavra 

redentora daquêle que é «o ca-

minho, a verdade e a vida», 

como está em Matheus, 16/24. 

«Aquêle que quiser vir após 

miro, renuncie-se a si mesmo, 

tome sôbre si a sua cruz, e si-

ga-me.» 

Comemorações Expressivas 
F E S T A A N U A L D O P E S T A 

L O Z Z l 

Real izou-se a t r ad i c i ona l 
f o rma tu ra de ma i s u m a t u rma 
d e g l n a s l a n o s dêese edu 
c andá r i o , cu ja o c o r r ê n c i a se 
deu B 21 do a tua l mêa de de-
zembro , tendo c o m o loca l o 
« S A L Ã O A N A L I A F R A N C O » , 
c u j a testa fo i p res t i g i ada pe-
la p r e sença de I n úmeros ami-
gos e companhe i ros . 

Pres id iu a so l en i dade de 

en t rega doa d i p l omas da tur-

m a de 1958, o dr. T o m a z No-

ve l i no , que passou a c h a m a r 

oa segu in tea propedeutae : A-

lell An t unes de Pao lo , De l l y 

Anderson , Eur í pedes Marin i . 

I a r a M o e m a Ca r v a l h o , J o ã o 

Evange l i s t a de Fa r i a , Pau lo 

Resende d a S i l va e W i l s on 

Q ornes. 

Pa ran i u l ou essa t u rma que-

r i da o Pro l . Má r i o de A r a u j o 

- D i re tor do G i n á s i o «Apósto-

lo Pau lo» e pro fessor da Fa-

cu l d a de de O d o n t o l o g i a de 

R i b e i r ã o Preto, sendo o r ado r 

dos g inas lanoa de 1958 o es 

p e i a n ç o s o m o ç o E u r í p e d e s 

Ma r i n i 

D o i s pontos d s s i g n i f i c a ç ã o 

sen t imen t a l t i v emos nes ta noi-

t ada marcan te p s r a a Histó-

r i a d o E d u c a n d á r i o Pestalozzi : 

U m , a fo rma tura de A le l l An-

tunes ds Pau lo (Da . Men i n i nha ) 

que , após ter f o r m a d o 4 f i lhos 

O O N T R I B U A M O S I rmão Jezlel 

A grande vantagem da Dou-

trina dos Espíritos ê que, cora-

josamente noa a f i rma não estar 

nela, tão sómente, a salvação. 

E conf irma o que os espíritos 

Instrutores nos t ê m ensinado 

nêstes primeiros cera anos de 

Ksrdec: a salvação está dentro 

de tódas aa religiões e fora de 

tôdaa elas, dependendo, unica-

mente, do esfórço de cada um, 

do poder de ' entendimento de 

cada criatura, da capacidade de 

cada sêr, de cada um , de tódas 

as crlaturaa, em aaber a poder 

pôr em execução aquêle man-

damento: amar a Deua sôbre 

tódaa as coisas e ao p róx imo 

como a sl mesmo. 

A vantagem, pois, é essa: nem 

fsnstismo, nem crer sem estu-

do e sem experiências. Manda 

que aceite, sòmente depois de 

ei tudsr; que seja uaada a razão 

com raciocínio, com pesquizss 

e comparações 

Doutr ina que diz a todos: sal-

vs-se o ca-óllco, o protestante, 

o judalrta , o budista cu jaação , 

cujos atos estejsm de acórdo 

com o Evangelho do D iv ino 

Mestre, que sejs capaz de amar 

os seus irmãos mais próximos 

os mais distantes, t ambém oa 

filhos de outras seitsa religto 

sas e até os próprios Inimigos... 

Perde-se o espirita, por mul to 

espirite que seja, n ão tenha êle 

ação evangélica cristã, a té u m 

dia conseguir fôrça bastante pe 

ra o entendimento necessário, 

agindo cristãmente. 

Assim, todos poderemos con-

tribuir para o b em do mundo . 

Amigo: se queres contr ibuir pa-

ra a paz a felicidade do mun-

do, pratica os mandamentos 

sbsixo, transcritos de «O Teo. 

sofista- e da Revista d O Pen-

samento: 

l .o — Busca em ti m e s m o a 

fôrça do próprio intento, a f é 

na própria regeneração. 

Tua própr ia d iv indade te es-

pera. Esforçs-te em achá-la a 

realizá-la. 

2.° — Pratica em todo mo-
mento a religião unlveraal do 
bem, sem distinção de classes, 
de partldoa, de loterêsses, de 
nacionalidades, de rsçss, de rei-
nos da natureza. 

3.» — Relega an esquecimen-
to tuss faltas a HmltaçSea pas-
sadas, para renascer com reno-
vados estímulos a u m a vida 
melhor . Eotão, taci tamente, ae 
ráa merecedor da a juda invisí-
vel. 

4.' — Pratica a simpatia e 

adqu ire o hábito do contenta 

mento através de tódas as d r 

cunstãndaa . Decide-te s reali-

zar o leve eafórço de prescln 

dir dos pequenos defeitos. Lu ta 

com tódas aa tuaa fôrças con-

tra a depressão, contra a tria 

teze, contra o tédio, contra i 

mau humor . Combste os méto-

dos dominantes da cer imónia e 

grosseria e impõe-te a condi' 

ção de aer sempre amáve l com 

tóda gente. 

5.° — Procura dar tódaa as 

fadi ldadee possíveis soa demais. 

Ajuda-oa a descobrir o aeu ca-

m inho mala nobre a a segui-lo. 

Faze da generosidade de pen-

samento e ação, tus 1*1 ailen 

ciosa 

6.« — Propõe-te f i rmemente 

não censurar n inguém, 

mesmo com o pensamento. Que 

sabemos daa verdadeiras cau 

sas dos atos alheloa? Esforça-

te, pelo contrário, « m compreen-

der. 

7." — Adota uma divisa solar 

de alegria, a tódaa aa horas. Es-

t i o , a l u i oculta, que gula o m u n 

do te incrementará e te sur-

preenderão os resultados con-

seguidos. 

8. ' — Procura não auto-exsl 

tar-te, nem suto-compsdecer-te. 

O u então não penses demais em 

t l mesmo, ae não fôr com o f im 

de aperfeiçoar-te. 

9 ° — Invoca s harmonia co-

m o fó rmu la de saúde integral 

de equil íbrio do corpo e do ea-

plrito. Porque a ha rmon ia é a 

lei suprema do universo. 

IO.» — Irradia com humilda-

de tua menaagem viva de be-

leza. de espirltuslidade e de paz. 

num mundo a tormentado , ma-

terializado, desorientado. Ele 

necessita de tua eficaz contri-

buição. Oferece-a. Oferece-lhe 

tua mente posit ivada, teu cor-

po puro , tua aura hannonioaa , 

tua alegria Irradiante, tua fé sem 

limites na bondade ds vida e 

nas leis que conduzem a u m 

alto f im, - a evolução humana» . 

e t endo os seus mencrea co-
mo es tudantes dfisse Edncsn-
dá r i o ) l eva a efe i to , com es-
forços adm i r áve i s , seu i dea l 
de ser pro feasóra e e d u c a d o 
ra dessa m e s m a Casa . 

Outro , a o r a ç ã o e l oquen te e 
v ib ran te do oon l i ec ido tribu-
no mine i ro Dr. P e r e i r a Bras i l 

j u i z de D i re i to d a C o m a r c a 
de Pa t roc í n i o - Minas , que sou-
be a l c an ça r o va lor do pro-
g r a m a e d u c a c i o n a l do Edu-
c a n d á r i o Peata lozz l , c u j a di-
retr iz m o r a l i z a d o r a d o ens i no 
é c o l a b o r a ç ã o p a r a o reajus-
te d o p r óp r i o Bras i l . 

S u a pa les t ra foi rea l t sen-
t ida por todos, po rque ê l s 
«cube pene t r a r as d i f icu lda-
des i ngen tes dos d i re torea d o 
Pesta lozz i por q u e r a r man t e r 
d i sc ip l i na a c r i t é r io dessa na-
tu re za no Bna l no al i min istra-
do . Fez , por ú l t imo , a p ê l o a 
todos os espir i tas , d i z endo «ser 
c r ime psas ive l d a .Justiça de 
D e u s q u a l q u e r m á von t ade 
p a r a com os pos tu lados dessa 
c r u z a d a cr istã , d en t r o daquê-
le ve rdade i ro temp lo» . 

Depo i s «ese m e s m o aedo da 
pa l av ra e da poes i a rec i t ou 
vereoa de s u a au to r i a , com-
p le t ando o p r o g r a m a lltero-
mus ica l q u e esteve aob a ba-
tu ta do noBso d i le to L u i z l n h o 
1'uglia e seu c o n j u n t o de cor-
das e, t a m b é m , a c o l a b o r a ç ã o 
da p ian is ta M a r i l n b a Pug l i a e 
da . Gab r i e l a fiedosti. 

N O J U D A S I 8CAR10TF .S 
- C o m e m o r o u se no Cen t r o 
Esp i r i t a « J U D A S I S C A R I O 
TES-, desta c i dade , o térmi-
n o do a o o esco l a r - evangé l i-
co , m a n t i d o por essa ent idade . 

A D i re tor ia d a Esco la Evan-
ê l i c a - Prof iss iona l « J O S E 
I A R Q U E S G A R C I A » , deasa 

fundaçfto , l evou a efeito signi-
f i ca t ivo p r o g r a m a , onde tive-
mos a so l en i d ade da e n t r e g a 
doa p r êm i o s a o s a l unos clas-
s i f lcsdos em 1958 e « t o Inau-
gura l d s e x p o s i ç ã o de traba-
lhos d o i a l unos . 

A d i r e ç ã o dessa esco la es-

IA a c a r g o d o c on f r a de J o s é 

Msr t ins de A n d r a d e qus , este 

a n o n o a s u r p r e e n d e u r o m boni-

ta e xpo s i ç ã o das secçóea d e 

desenho , cos tura , c a rp i n t a-

r ia e outros t r aba lhos . 

O p r o g r a m a teve ses-
são i n i c i a l , d i a 20, no a a l ã o 
de festa do Cen t r o « J u d a s la-
car iotes» , cu j a p r e s i d ênc i a es-
teve a c a rgo do dr Pe re i r a 
Brasi l- ju lx d e D i re i t o de Pa-
trcc in lo-Mlnaa Gera is , t e ndo 
t a m b é m a p r e s e n ç a de sua 
es t imada conaor te da I o l a n d a 
Bras i l 

fíâdira D i r i m i 
O B R A ESPÍR ITA D I T A D A 

P O R UMA P L Ê I A D E DE 

ESP ÍR ITOS D O S E N H O R , 

P E L A M E D I U N 1 D A D E DE 

J O S É L U I Z DE S O U Z A . 

PREÇO n o VOLUME Cr» JO.M 

Pedir ao Centro Espírita 

ffmmenurl, rua Romão 

G o n u s , a/n., ftento Qu i r i-

no - C M — Est. de S. 

Paulo. 

O RENDIMENTO DESTA O-
BRA SKRA REVERTIDO NA 
CONSTRUÇÃO DASEDKDO 

REFERIDO CENTRO 

A I n a u g u r a ç ã o do s a i ã o d e 

t raba lhos foi fe i ta pelo nosso 

reds tor , A g n e l o Mo r a i » , q ue 

cedeu o cor te da l i tn s imbó-

l i c a a do is v i s i t an tes quer idos , 

q ue afio Ma r i a da C r u z e Lou-

renço B i a n ch i , o ra em vla l ta 

à nosaa c l d ada . 

• Aa fes t iv idades t i ve ram se-

q u ê n c i a d i a 21 , pe la m a n h ã , s 

à t a rde , q u a n d o foi e n t r egue 

nu t ra sé r i e d s p r êm ios aos 

a l u nos que t e r m i n a r a m o 4.0 

• n u . 

Easa r e u n i ã o con tou com a 

p r e sença de I n ú m e r o s am i go s 

e c o m p a n h e i r o s e foi pres id i-

d a pe l o ar. J o s é Russo , f s nds-

dor d a en t idade . 

Após foi s e r v i d a l au ta me-

sa de doce e sa lgados aos a-

lunoa e v is i tantes , t s n d o c o 

r o sdo essa festa u n verdade i-

ro senso ds c on f r a t e r n i z a ç ão 



A P R O V A DA RIQUEZA! 
Se * pobreza constltue grande pro- ser dada. Emprêsas que surgem, dl-

vaçfio terrena para os espi ritos por-
que gera blasfêmias contra Deus, 
quando as criaturas nSo eatfio sufi-
cientemente evoluídas para suportá-
la, a riqueza nâo deixa de aer tam-
bém uma prova, e bem perigosa, es-
colhida com a aquiescência Divins, 
para que a alma possa se exercitar 
na prática da caridade e da abnegação. 

Apenas Ínfima porcentagem daque-
les que s*o os depositários da rique-
za tem logrado vencer essa prova 
sedutora, nâo raro a causa de gran-
des retrocessos eapirituais. 

Egoístas, vaidosos e orgulhosos, os 
homens que se tornaram depositá-
rios dos bens terrenos crêem que 
tudo obtiveram porque trabalharam 
com inteligência e tenacldsde, esque-
cendo se de que muitos seres, Inte-
ligentes também, lutam sem cessar 
do berço ao túmulo e nunca passam 
da condlçfio humilde em que sem 
pre viveram; e ainda, que outros, 
depois de amealhar grandes recur-
sos, perderam tudo o que poasuiam. 
Compenetrem-se os abastados do 
mundo que se não houvesse a Inter-
veniéncia Divina ninguém possuirts 
coisa alguma. 

N80 condenamos a riqueza: vemos 
nela, ao contrário, poderoso auxiliar 
para o progresso do mundo e dos 
seus habitantes, »e empregada a pro-
pósito e com discernimento. Sabe-
mos que sem ela nfio seria possível 
a materialização de multas idéias ge-
niais, que têm melhorado as condi-
ções d« vida dêste planêta. O que 
condenamos é o mau uso que deis 
faça quem tem o dever de empre-
gá-la, nfio na exclusiva satisfaçfio 
dos seus lnterêsses materiais, mas 
em beneficio do próximo, sob a for-
ma de remuneração àquele que ne-
cessita lutar para viver, a fim de 
mantar-se a manter seus dependen-
tes económicos. 

Muitos venenos que causam a mor 
ta restituem a saúde quando empre-
gados com critério e discernimento; 
o fogo controlado ilumina o lar. 
aquece-nos por ocasião do inverno e 
presta-nos gr andas serviços às usinas 
siderúrgicas, mas pode aer também 
a causa de devastadores Incêndios; 
a água que noa mltigs a «êde, que 
rega as sementeiras, que nos higie-
niza o corpo, também é a causa doa 
naufrágios é afogamentos; a cana 
que produz o açúcar produz tam-
bém a a g u a r d e n t e e o 41 
cool, com larga apllcsçfio nsa 
indústrias farmacêuticas, roas slo oa 
causadores de tantss infelicidades do 
nosso conhecimento, porque utlllzr 
dos «em medida e ponderação. Assim 
também á a riqueza que pode elevar 
ou rebaixsr a alcna, conforme o uso 
que dela se faça O bom ou msu 
uso da riqueza guarda relsçfio cora 
a evoluçfio do espirito. 

Espíritos maus, vaidosos, propen-
sos à sensualidade, dissipadores, sem 
noção alguma das virtude« que txor-
nam as almas, jamais empregarão 
corretamente os baveres que lhes 
chegarem às mãos; nunca serfio fiéis 
depositários das fortunas que, como 
vemos, passam de cofio em mfio, pa-
ra que tsds um por sua vez possa 
demonstrar o seu valor moral e es-
piritual, segundo resolução tomada 
no espaço antes de tomar o casulo 
da carne. Outrotsnto n lo sucede 
com os espíritos bons, Isto é, que 
conseguiram abandonar na poeira 
doa tempos Idos, depois da sucessi-
vas vidas corporais, suas pecamino-
sldades. Senhores de uma compreen-
são mais exata da grandeza da vida, 
procuram a necessidade fro todos cs 
recsntos para levar aos corações 
aflitos um pouco da felicidade que 
deafrutam na terra, dando aplicação 
aos seus deveres em harmonia com 
o fim para o qual a riqueza existe. 
E quando, então, assistimos satisfei-
tos o trabalho de espirito» abnegado», 
desprendidos, amantes do progreeso 
e dos aeus semelhantes; obras assis-
tenciais surgindo squi e acolá, mui 
tas delas às expencas de cristurss 
nobres, que procuram da* ao pode-
roso veiculo condutor da alegria, da 
pez e de tranqüilidade, que é o di-
nheiro, quando empregado com acêr-
to, a aplicação que deve realmente 

rígidas por verdadeiros eapiritualis-
com finalidade lucrativa é ver-

dade, mas objetivando acima de tu-
do a prática da caridade aob um as-
pecto condigno, para que cada um 
possa entrar na posse do necessário, 
sem estiolar aa flórea espirituais que 
ornamentam s alma de quem dá sem 
queimar t»s mãos calejadas ou corar 
as faces de quein recebe, atestam 
uma das formas maravllhossa do em 
prégo do dinheiro. Classlflcsm-se no 
rol dos espíritos evoluídos os que ss-
sim procedem, pois que uma noção 
mais perfeita das razões de nossa 
existência os domina. 

Quão feliz é aquêle que pode, per-
manentemente, espalhar em tôrno 
de st uma parcela da relativa felici-
dade que desfruta! Anteverá, em so-
nhoa reais, a glorificação espiritual 
que o aguarda no espaço, por ser 
bom, abnegado, caridoso! 

Se os ricos egoístas, que cuidam 
de si e dos seus fsmlllares, exclusi-
vamente, julgando que estão reali-
zando muita coisa, sem pensBr ai-
quer que, nfio muito longe do seu 
lar, em manaõea infectas onde s pro-
miscuidade impera, vivem seus se-
melhantes chorando a falta do iodis-
penaável, pudessem perceber a rea-
lidade da vida espiritual, tão certs 
quanto a morte, por certo, desde Já, 
iniciariam o trabalho de reparação, 
à semelhança de Zaqueu quando re-
cebeu o Mestre em seu lar, distri-
buindo a metade dos seus bens em 
beneficio dsquêles que nada têm. 
Não importa, porém, que não tomem 
agora e»sa atitude altruistlcs; cada 
qual responde pelos seus atos. é se-
nhor do seu livre arbítrio. Afirma-
mos, todavia, usando aa palavras do 
espirito de Ramatís, que a semeadu-
ra ê livre, mas a colheita é obrig-a 
tória e êles hão de colher, inevltè-
velmente. na outra vida, oa frutos 
de uma vida material cheia de opor-

grandecer e não se amesquinhar, co-
mo Jesus expôs na parábola do Bi-
co e do Lázaro, den>onstrando-nos 
a necessidade de uào enxergarmos 
com indiferença e desprêzo a dor do 
nosso próximo. 

O Evangelho está repleto de ensi-
namentos relativamente ao uso cor-
reto da riqueza, uma vez que ela é 
Indispensável ao meio em que vive-
mos. Seguindo-os, pouparão os ho-
mens, depositários dos bena divinos, 
amargas decepções futuras. Não che-
garfio ao absurdo de guardá-la ava-
ramente, nem de utilizá-la em pro-
veito próprio, exclusivamente, nem 
de dissipá-la, porque saberão que a 
fortuna é concedida para aer movi-
mentada em beneficio de todos e 
que o Senhor é intransigente, pois 
colhe onde nada colocou e ceifa on-
de nunca sfeme< u. cumulando de 
bena cada vez maiores aquêles que 
não enterram os talentos com receio 
do julgamento de nosso Pai! 

Qualquer que seja nossa situação 
na Terra, ricoa ou pobres, conforme-
mo-nos com a situação, procurando 
pautar nossa existência dentro dos 
sagradoa princípios do Evangelho. 
Se somos pobres demonstremos noi-
sa paciência e resignação face às di-
ficuldades com que nos defrontar-
mos. Se somos ricos revelemos nos-
sa capacidade de praticar a caridade 
e a abnegação. 

José fieira De Hosári« 
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NOSSA QUINZENA 
OFERTA DO LIONS CLUB DE 

FRANCA 
Dia 11 do 8tual, os dirigentes des-

sa benemérita organização, oferece-
ram ao Roupeiro da Assistência aos 
Necessitados, Departamento da Fun-
dação Espirita «Esperança e Fé», de 
nossa cidade, u'a máquina de costu-
ra «Vigorelli». A entrega revestiu-se 
de solenidade simples, quando coube 
ao sr. Mário Betarelo e Américo Pa-
lermo falarem em nome do LIONS, 
oferecendo aquela útil dádiva. Agra-
deceu em nome do D e p a r t a -
mento beneficiado da. Edúlia Nunes 
de Melo • presidente do Roupeiro e, 
ainda,em nome do «Esperança Fé», 
nosso companheiro Olavo Rodrigues. 

CONSÓRCIOS 

Em Cássia, MG., consorciaram os 
jovens Marília e Robaon, filhos de 

V O L V E I Vônia Carreiro 

Volvti os olhos para os necessi-
tados de tòda sorte. Nfio deixeis 
que. o* impulsos vos inibam o ra-
ciocínio lúcido e vos levem d prá-
tica de ações condenáveis. Refleti 
maduramente antes de tomardes 
uma decisão. Quantas vèzes o infe-
liz que V03 cerca estende mãos sú-
plices implorando compreerisâo¥ 
Sabeis, ao certo, o que se passu no 
fundo de cada almu? Sabeis, por-

tunldades para que pudessem se en- * ventura, a luta que se trava no in-

A N O D E S F E I T O 

Ano que f inda e outro te inicia, 

Num vai e twm de fúlgida alegria.' 

Ilusão que te eivai em despedida, 

Na pál ida eiperança d«s/olhada. 

E m no ta etapa cândida, orvalhada, 

Entre jacho» de luz da eterna lido.' 

feonardo Severino 

timo de cada um, os dissabores cons-
tantes que amarguram a alma ne-
cessitada de vossos irmãorf Se pn-
desseis peneirar no íntimo de vos-
sos semelhantes, ai veríeis retratada 
uma dor profunda, oriunda da 
impossibilidade de atender à9 múl-
tiplas obrigações que lhes pesam sô-
bre os ombros. Mão deixeis que a in-
justiça de um ato se pratique diante 
dos vossos olhos, quando podeis, 
pelo testemunho, evitá-la. Vós sa-
beis. pela prática, quão doloroso é 
ser vítima df uma suspeita iniusla. 
Nfio recusei* compreensão fraterna 
aos colaboradores dos vossos em-
preendimentos. Ajudai-os. Estimu-
lai'Os. Fazei-os compreender que, dos 
seus esforços depende a sua elevação 
no conceito dos seus chefes, dos quais 
depende o futuro de sua carreira. 
Não permaneçais surdos d voz da 
razdo que clama â* porias dos vos-
sos corações, advertindo-vos. Ouvi-
lhe o éco que repercute em vossas 
entranhas, aceitai as sugestões que 
vos impelem à prática da carida-
de. Caridade para com os que ne-
cessitam, caridade para os qve, 
setn suspeitarem, se tornam instru-
mentos de injustiça. Paz. 

P&gina recebida pelo 
Aiçor Fayad. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - INSTITUTO DE CULTURA 

ESPIRITA - Esse grêmio de incen-
tivo à culturs espiritista, fundado em 
7 de dezembro de 1857, continua a 
oferecer aos estudiosos ioesttmávels 
subsídios cronológicos e pedagógicos. 
O «Instituto de Cultura Espirite do 
Brasil» é ums das realidades do gran-
de pensador Deolindo Amorim e tem 
como escoras morais confrades de 
austeridade, como Dr. Lauro Sales, 
José Menezes e dr. Juberto P. Ban-
deira de Melo. 

Z - SANATÓRIO ESPIRITA DE 
UBERABA - Precisamente na data 
desta nossa ediçfio • 31 de Dezembro 
de 1958 - comemora seu quarto de 
século de vida o conceituado noaocó-
mio espirita de Uberaba, aob dlre 
çfto do ilustre pslquistra dr. Inácio 
Ferreira. Os 95 anos de existência 
do Sanatório Espirita dessa cidade 
sfio a garantia de que essa obra esta 
amparada pelo Alto, sendo um do» 

Dr. Pereira Brasil eDa. Iolanda Pereira Brasil 
Estiveram em nossa cidade, 

dando-nos o convív io fraterno 

de teus corações, o Dr. José 

Pereira Brâ»i\ integérr imo Ju i z 

de Dire i to da Comarca d« Pa-

trocínio - M G e »uai consorte 

da. Io landa Serpa P . Brasil, con-

f reira aas roais dedicadas à cau-

ta que nos i rmana para Jaaua. 

t ia oportunidade de sua visita 

entre nôs, o ilustre bsletriata e 

tr ibuno Pereira Brasil teve oca-

sião de falar em diversas «ole-

nldades realizadas em nosso rneio 

quando , mais uma vez, coube 

nos apreciar o valor daquèle* 

que vencem preconceito e al-

teiam a significação da crença 

que conforta e Uberta. 

Departamentos Ass is tenc ia is de 
maior importôncla do Centro Espiri-
ta TJberabense. 

t — FRATERNIDADE ESPÍRITA 
«GAMALIEL» — Em Jaboatfio. Esta-
do de Pernambuco, conforme já no-
ticiamos. comemorou-se o Décimo 
Aniversário de Fundação dessa im 
portante entidade espirita, dirigida 
por grupo de intemeratos compa-
nheiros. As festividades comemorati-
vas dessa agremiaçfio se deram de 
22 a 25 de outubro último, quando 

oportunou programa de efetiva 
disseminaçfto doutrinária, de permeio 
as partas litero-mualcals, que estive-
ram a csrgo dos moço« espiritas. 
• « - CONCENTRAÇÃO DE MO. 
CIDADES DO ESTADO - Terá lu-
gsr de 15 » IS de janeiro de :S59, » 
IV CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO NOROESTE 
DO ESTADO DE SAO PAULO, sob 
patrocínio da Mocidade Espirita d« 
Araçatuba. Ê secretário do Conselho 
Diretor dêsae Movimento nosso que-
rido e dinâmico companheiro dr. Or-
lando Ayrton de Tolêdo, tendo tam-
bém como figura expressiva o dr, 
Alfredo Ysrid Filbo. Temos em 
mios o bem elaborado programa 
dêsse certame e tudo indica que o 
mesmo alcançará o êxito almejado 
pelos seus organUadore*. 

5 - MOCIDADE <ANDR£ LUIZ* 
- Essa laboriosa entidade ds moços 
espiritas. Departamento do Centro 
Espirita «ALAN KARDEC». d* ita 
raré. acaba de estruturar-se em or. 
ganlzsçfio definitiva, elegendo assim 
sus primeira Diretoria. Está na Pre-
sidência dessa nóvel M. K. Orscy 

como Sacretárto Lineu 

Araujo Lims. Aosdemal» componen-
tes do órgão diretivo da M E. «AN-
DRÉ LUIZ», ds Itararé, nosso vee-
mente apêlo para que trabalhem sob 
o lema de Paz e Aiegrl», a fim de 
que ae restabeleça em todos a fór-
çs da confriternizaçfio cristã. 

6 — NO EDUCA ND ARIO PES-
TALOZZI — Dia 21 dêste mês, o 
Educandário Peatalczzi de Franca, 
realizou sua trsdlclonal festa escolsr 
de fim de ano. Termlnsram o curso 
ginasial luzidls turma de esperanço-
sos estudantes. Foi paraninfo da 
mesma o preclaro dr. Mário de A-
raujo, diretor do Qináalo Espirita 
«APÓSTOLO PAULO», d* Ribeirflo 
Preto, tendo essa solenidade como 
local oaalâo «Anália Franco», da Fun-
dação E. Peatslozzl.de nossa cidade. 

nosaos dlrtintos amigos Vitor de Me-
lo Pinto e Bra. e Rogério Rodrlgui»» 
Pinto Sobrinho e sra. O enlace do 
futuroao par se deu em data de 27 do 
atual mês. 

i X x 
Em Sfio Paulo, onde residem, em 

data de 6 de dezembro, ligaram-se 
peloa laços de Himeneu os diletos 
moços sta. Branca Gilda e Ichle 
Shwartsman. Gildlnha é filha do que-
rido dr. José Brlckmenn e Sra., e o 
noivo do sr. Mauricio Shwartlsman. 

«A NOVA ERA» envia aos nuben-
tes votos de muitas conquistas espi-
rituais, aob as bênçãos de Deus. 

FORMATURAS 

Comunicsram-nos sua foi matura 
no Curao Normal, pelo Instituto de 
Ensino «TORQUATO CALEIRO», de 
Franca, a Profs. Mariza Colherinhss, 
filha de nossos amigos Hermann e 
da. Olinda Colherlnhad e, também, a 
esforçada P r o f a. Irene Rlchlnho, 
filha dileta de nossos queridos con-
frades sr. Vicente e d.* Rute Rlchl-
nho, que termina seu curso de nor-
malista pela Escola Normal dr. «João 
Ribeiro Conrado», do Instituto Fran-
cano de Ensino. Aa novéis educado-
ras nossoa aplausos, na esperança de 
vê-las integradas no programa de 
Enaluo de nossa Pátria. 

DR. CARLOS EDUARDO MAR-
TINELI 

Termina êste ano. seu curso de 
médico pela Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, êsse admirável 
companheiro que. após curso intensi-
vo, onde demonstrou sus fibrs e es-
forços, se corôa de vida e sonho seu 
ideal. 

Csrlos Eduardo é elemento de próa 
da Mocidade Espirita da Capital 
d'Oeste, ligado a nós por laços de 
profunda simpatia e fraternidade. Por 
isto sentimo-nos igualmente jubilosos 
pela sua vitória, que se completa 
também na alegria de sua espósa e 
filho. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHO 

Como acontece todos os anos, foi 
franqueada à visitação pública, de 
11 a M dêste mês de dezembro, a 
tradicional exposlçfio de trabalhos ds 
Escola Industrial «Júlio Cardoso», de 
noasa cidade. 

Tivemos assim mais uma oportuni-
dade de apreciar os esforços dos 
alunos dêsse conceituado estabeleci-
mento de ensino, onde vimoa bem o 
talento dos artistas tfio bem condu-
zidos por meatreB. dignos de nosso 
respeito e admiração. 

CENTRO CULTURAL DA JUVEN-

TUDE 

Grupo de jovens Idealistas acabam de 

organizar-se para a levar á frente 

plano louvável, tal seja o da funda* 

çfio cujo nome encabeça esta nots 

Como seu primeiro presidente desta-

camos o nome de nosso companhei-

ro Prof. Worney Ouasti, em nome 

do qual cumprimentamos todos os 

sócio» fundadores do referido Centro. 

A N I V E R S Á R I O S 
A data de amanhft, i .o de Ja-

neiro, assinalará o aniversário 

de nosso particular amigo e co-

laborador, confrade Leonel Na-

llnU 

• A Nova Er«» »e «ente jubi-

losa em levar ao bom amigo 

Leonel, Inspirado poeta e bele-

trista, suas sinceras congratula 

çõea, atsociando-se è sua alegria 

e a de todos o« seus familiares e 

amigos pelo transcurso de mala 

um ano de existência. 

A êsse constante colaborador 

e amigo de tôdas as horas, le-

vamos o nosso abraço, com sin-

ceros votos de felicidade, 

Fez anos, também, dia 24 

deste mí-s. o inteligente gsrôto 

Miguel Couto Vilaça, funcioná-

rio das oficinas dêste Jornal , è 

quem. nesta oportunidade, re-

novamos nossos votos de felici-

dade e nosso abraço pelo trans-

curso de t i o grata efeméride. 


